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1. Estude a continuidade da função f : R2 → R definida por

f(x, y) =


x+y√
x2+y2

se (x, y) 6= (0, 0)

0 se (x, y) = (0, 0).

2. Calcule ou mostre que não existem os limites seguintes:

a) lim
(x,y)→(0,0)

x3

x2 + y2

b) lim
(x,y)→(0,0)

x3

x4 + y2
.

Resolução:

1. Usando o critério das sucessões é claro que a função f é cont́ınua em R2 \ {(0, 0)}.
Resta analisar a continuidade de f na origem. Para isso, consideremos o eixo das abcissas, ou
seja, o conjunto de pontos {(x, y) ∈ R2 : y = 0}. Neste conjunto temos

f(x, 0) =
x√
x2

=
x

|x|
,

ou seja,

f(x, 0) =
{

1, se x > 0
−1, se x < 0,

e, sendo f(0, 0) = 0, conclúımos que a função f não é cont́ınua na origem.

2. a) Note-se que ∣∣∣∣ x3

x2 + y2

∣∣∣∣ =
∣∣∣∣ x2x

x2 + y2

∣∣∣∣ ≤
∣∣∣∣∣ (x2 + y2)

√
x2 + y2

x2 + y2

∣∣∣∣∣ =
√

x2 + y2,

e, portanto,

lim
(x,y)→(0,0)

x3

x2 + y2
= 0.

b) Seja g(x, y) =
x3

x4 + y2
. Assim, por um lado temos

g(0, y) =
0
y2

= 0, ∀y 6= 0,

e, por outro

g(x, 0) =
1
x

, ∀x 6= 0.

Então não existe o limite lim
(x,y)→(0,0)

x3

x4 + y2
.


